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Resumo:

As empresas têm estabelecido novas formas de relacionamento em resposta ao ambiente
competitivo e globalizado a que estão inseridas. Essa realidade exige que as empresas
apliquem uma gestão de custos que vai além dos limites de uma única empresa. É nesse
contexto que se inserem o Open-Book Accounting (OBA) e a Gestão de Custos
Interorganizacionais (GCI), que possuem o propósito de gerar e/ou manter vantagem
competitiva. O objetivo deste estudo foi identificar como é aplicado o OBA na perspectiva dos
fornecedores de autopeças no Brasil. Utilizou-se a estratégia quantitativa, sendo uma pesquisa
descritiva. Foram aplicados questionários aos fornecedores de autopeças de montadoras
brasileiras. Os resultados evidenciaram que o OBA é aplicado de maneira unilateral, dos
fornecedores para as montadoras, com baixo nível de detalhe e com baixa frequência. Os
fornecedores indicaram, em sua maioria, compartilhar suas informações por ser uma exigência
das montadoras. Os achados evidenciaram também que não há incentivo para o
compartilhamento de informações, o que não está alinhado com a literatura na área.
Conclui-se que o OBA mostra-se um processo fraco no setor automotivo, o que pode estar
relacionado à forma de sua aplicação, unilateralmente, gerando falta de confiança pelo risco
de oportunismo e afetando, por exemplo, o nível de detalhe e a frequência do
compartilhamento das informações. Com isso, essas empresas perdem a oportunidade de
aplicar uma adequada gestão de custos interorganizacionais, que lhes ajudaria a gerar e/ou
manter vantagem competitiva.

Palavras-chave: Gestão de Custos Interorganizacionais. Open-Book Accounting. Setor
Automotivo. Autopeças.

Área temática: Abordagens contemporâneas de custos
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Aplicação do Open-Book Accounting (OBA) na perspectiva dos 

fornecedores de autopeças do Brasil 
 
 
Resumo 
As empresas têm estabelecido novas formas de relacionamento em resposta ao ambiente 
competitivo e globalizado a que estão inseridas. Essa realidade exige que as empresas 
apliquem uma gestão de custos que vai além dos limites de uma única empresa. É nesse 
contexto que se inserem o Open-Book Accounting (OBA) e a Gestão de Custos 
Interorganizacionais (GCI), que possuem o propósito de gerar e/ou manter vantagem 
competitiva. O objetivo deste estudo foi identificar como é aplicado o OBA na perspectiva 
dos fornecedores de autopeças no Brasil. Utilizou-se a estratégia quantitativa, sendo uma 
pesquisa descritiva. Foram aplicados questionários aos fornecedores de autopeças de 
montadoras brasileiras. Os resultados evidenciaram que o OBA é aplicado de maneira 
unilateral, dos fornecedores para as montadoras, com baixo nível de detalhe e com baixa 
frequência. Os fornecedores indicaram, em sua maioria, compartilhar suas informações por 
ser uma exigência das montadoras. Os achados evidenciaram também que não há incentivo 
para o compartilhamento de informações, o que não está alinhado com a literatura na área. 
Conclui-se que o OBA mostra-se um processo fraco no setor automotivo, o que pode estar 
relacionado à forma de sua aplicação, unilateralmente, gerando falta de confiança pelo risco 
de oportunismo e afetando, por exemplo, o nível de detalhe e a frequência do 
compartilhamento das informações. Com isso, essas empresas perdem a oportunidade de 
aplicar uma adequada gestão de custos interorganizacionais, que lhes ajudaria a gerar e/ou 
manter vantagem competitiva. 
 
Palavras-chave: Gestão de Custos Interorganizacionais. Open-Book Accounting. Setor 
Automotivo. Autopeças. 
 
Área temática: Abordagens contemporâneas de custos. 
 
 
1 Introdução  

Com o avanço da globalização e o consequente aumento das pressões competitivas, 
empresas inseridas em relacionamentos estreitos têm implementado práticas colaborativas 
para conseguirem manter-se nesse ambiente. Para tanto, as organizações se estruturam em 
cadeias, de onde passam a depender cada vez mais da eficiência de seus parceiros 
(MARTINS; SOUZA FILHO; DI SERIO, 2011) e de práticas de gestão de custos. 

O ambiente competitivo exige das empresas a busca contínua pela redução de custos, e 
abordagens com foco na gestão dos custos, como é o caso da Gestão de Custos 
Interorganizacionais (GCI) e do Open-Book Accounting (OBA) ganham relevância. 
DhaifAllah et al. (2016) afirmam que o OBA e a GCI melhoram os relacionamentos baseados 
em parcerias entre empresas, principalmente quando subsistem salvaguardas relacionais, que 
servem para mitigar eventuais comportamentos oportunistas (DI; WANG, 2017). 

Tais ferramentas de gestão de custos são úteis para, dentre outras, controlar as 
atividades realizadas por fornecedores externos, reduzir custos, melhorar a eficiência, gerar 
benefícios mútuos e criar e/ou manter vantagem competitiva (MOURITSEN; HANSEN; 
HANSEN, 2001; KAJÜTER; KULMALA, 2005; BHIMANI; SOUZA; ROCHA, 2011; 
ROMANO; FORMENTINI, 2012; FARIA et al., 2013; ELLSTRÖM; LARSSON, 2017). 

Fehr (2015, p. 82) define o OBA como sendo um “processo de compartilhamento de 
informações, a princípio sigilosas, relativas a custos, processos e/ou atividades, entre partes 
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em um relacionamento, com o objetivo de otimizar a gestão de custos”. Para Kajüter e 
Kulmala (2005), o foco do OBA é aumentar a eficiência da GCI, potencializando a redução 
adicional de custos por meio de ações conjuntas entre compradores e fornecedores e, Suomala 
et al. (2010) confirmam que o OBA é a tecnologia mais reconhecida na aplicação da GCI. 

Nesse contexto se insere a indústria automobilística que vem historicamente 
apresentando relevantes economias de custos (CARR; NG, 1995), sendo um dos principais 
setores de aplicação do OBA em relacionamentos entre fornecedores e compradores, tendo 
origem na década de 1990 com a disseminação do modelo de produção enxuta japonês 
(KAJÜTER; KULMALA, 2005). Ademais, o setor automotivo é precursor de várias técnicas 
gerenciais e inovações tecnológicas, as quais são utilizadas por empresas de diversos setores, 
o que demonstra a sua influência as empresas de um modo geral (ABINAJM-FILHO, 2011). 

Dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores - 
ANFAVEA (2017; 2018) mostram que a indústria automotiva, em 2015, alcançou um 
faturamento de 59,1 bilhões de dólares, gerou tributos diretos no montante de 39,7 bilhões de 
reais e participou com 22% do PIB industrial nacional, e em 2016, gerou cerca de 1,3 milhões 
de empregos diretos e indiretos no Brasil. Já em 2017, a produção de veículos no Brasil 
fechou com alta de 25,2%, no total foram feitos 2.699.672 carros, caminhões e ônibus. 

Diante o exposto e considerando-se a necessidade da gestão de custos além dos limites 
de uma única empresa, e a importância do setor automotivo em termos de pioneirismo na 
aplicação de técnicas interorganizacionais e de sua representatividade econômica e social, 
formulou-se a seguinte questão-problema: Como é aplicado o OBA na percepção dos 

fornecedores de autopeças do Brasil? Assim, o objetivo geral foi identificar como é 
aplicado o OBA na perspectiva dos fornecedores de autopeças no Brasil. 

Com o intuito de atingir o objetivo geral, foram delineados os seguintes objetivos 
específicos: (i) verificar em que contexto o OBA é aplicado pelas empresas investigadas; e. 
(ii) identificar e analisar as dimensões do OBA presentes nas empresas analisadas. Pelo 
exposto nas análises da seção 4, o objetivo geral e os objetivos específicos foram alcançados. 

Entender como ocorre o processo de compartilhamento de informações entre empresas 
na cadeia de suprimentos do setor automotivo revela-se importante pelo tamanho desse setor. 
Comparando-se com a gestão de custos tradicional em empresas individuais, Fehr (2015) 
observa que o OBA proporciona novas oportunidades para a gestão, assim como para a 
redução de custos por meio de esforços entre os membros de uma mesma cadeia. 

Windolph e Moeller (2012) mostraram que a maior parte das pesquisas na área abordam 
a extensão da implementação e do uso do OBA, mas no Brasil existem poucos trabalhos sobre o 
assunto, tais como: Souza (2008), Aguiar, Rezende e Rocha (2008), Camacho (2010), Faria et 
al. (2013), Santos et al. (2015), Fehr (2015), Fernandes, Fernandes e Fernandes (2015), 
Kanimura, Mattos e Scur (2016), sendo que parte deles tratam mais da GCI que do OBA. 

Por fim, Suomala et al. (2010) e Faria et al. (2013) também destacam a necessidade de 
pesquisas empíricas nessa área. Com isso, este estudo justifica-se e contribui com a literatura, 
mostrando como o OBA é praticado no setor automotivo e, evidenciando as dificuldades na 
sua aplicação, as quais refletem no seu funcionamento e desempenho. Espera-se também, 
contribuir com os gestores das empresas estudadas, com a indicação de melhorias que podem 
aperfeiçoar a aplicação do OBA e, gerar vantagem competitiva para as mesmas. 

Este trabalho está estruturado em quatro seções, além desta. A segunda seção 
apresenta o referencial teórico, em que são abordados aspectos sobre relacionamentos 
interorganizacionais no setor automotivo, características e dimensões do OBA, e seu 
relacionamento com a GCI, e os estudos correlatos. Na terceira seção, têm-se os aspectos 
metodológicos utilizados no desenvolvimento desta pesquisa. Já na quarta seção, apresentam-
se a análise e as discussões dos resultados. Por fim, na quinta seção, são abordadas as 
considerações finais. 
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2 Referencial Teórico 

2.1 Relacionamento interorganizacional no setor automotivo 
Em um contexto onde a eficiência e a competitividade estão fortemente presentes, uma 

logística eficiente entre fornecedor e montadora tem tido importante destaque nesse setor. 
Dado um conjunto de circunstâncias, o setor automobilístico tem adotado novas parcerias 
estratégicas, visando um relacionamento mais estável e maior colaboração de longo prazo 
entre as partes da cadeia de suprimentos (MARINI, 2003; VANALLE; SALLES, 2011). 

Neste cenário, Faria et al. (2013) consideram que a indústria automobilística foi 
forçada a adotar novas estratégias para conseguir realizar seu trabalho de forma conjunta com 
diferentes organizações, criando entre elas vínculos focados na cooperação e na eliminação de 
fronteiras, gerando maior rapidez de entrega, flexibilidade de volume, diferenciação do 
produto e uma consequente redução dos custos de produção.  

Martins, Souza Filho e Pereira (2012) mostram que devido à internacionalização, um 
intenso processo de transformações nas plantas de fábrica se iniciou no Brasil, e com isso 
houve maior aproximação entre fornecedores e montadoras. Tal dinâmica não se limitou ao 
nível de relacionamentos, mas também à aproximação geográfica, pois esta proporcionava 
uma otimização dos recursos levando em conta a logística de entrega just-in-time. 
 Assim, surgem nas montadoras os condomínios industriais, onde determinados 
membros da cadeia produtiva constroem suas instalações dentro da própria montadora, 
fornecendo componentes diretamente à linha de montagem. Outro modelo é o de consórcio 
modular, onde a montadora é quem fica responsável pela planta e também pela linha de 
montagem final, além de coordenar e testar os veículos. Desta forma seus fornecedores 
modulares são responsáveis por realizar a montagem prévia daquele respectivo módulo, 
diretamente na linha de montagem final da montadora (VANALLE; SALLES, 2011). 
 Em pesquisa recente, Costa e Henkin (2016) caracterizam como estratégia competitiva 
comum de otimização de desempenho das indústrias do setor automotivo brasileiro a 
atualização das suas plantas, investimentos em economias de escala, além de economias de 
escopo que facilitadas pela organização modular de produção, permite a montagem de 
diferentes modelos de veículos na mesma montadora. 
 Nos anos de 1990 a 2000, Santos (2001) também percebera diversas melhorias de 
processos de forma coletiva em diferentes montadoras, entre elas: instalação de economias de 
escalas, flexibilização nos processos da produção, melhorias tecnológicas e plantas modernas, 
treinamentos internos para eficiência de operação, reorganização da rede de fornecimento.  
 Neste contexto interorganizacional cooperativo e competitivo, Grafton e Mundy 
(2017) verificaram que, na indústria automobilística, contratos baseados no relacionamento 
mais estreito, muitas vezes substituem contratos formais. Firmados principalmente na 
confiança, esses contratos, por vezes apresentam maiores riscos para a montadora e sacrificam 
interesses de curto prazo, porém, possuem a intenção de assegurar interesses de longo prazo.  
 
2.2 Open Book Accounting 

O OBA é uma ferramenta da GCI. De modo geral, a GCI é aplicada com a intenção de 
atingir metas de custeio, favorecer o gerenciamento e até mesmo a investigação de custos 
interorganizacionais, sendo o OBA onde se processa a divulgação desses dados de custos e o 
compartilhamento de informações contábeis de gestão em geral (DHAIFALLAH et al. 2016). 

Para Kulmala, Paranko e Uusi-Rauva (2002), a principal razão para o 
compartilhamento de informações, ao nível do OBA, é obter vantagens competitivas e não 
somente a redução dos custos, sendo uma relação de “ganha-ganha” onde todas as partes 
envolvidas saem ganhando; e também que as grandes empresas estão concentrando seus 
negócios principais e terceirizando o restante, o que faz com que o sucesso delas dependa 
cada vez mais da habilidade que elas possuem em controlar o que acontece externamente. 
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Sadeghi, Jokar (2014) definem o OBA como a abertura dos detalhes de custos entre 
diversas empresas parceiras, sendo que o nível de detalhamento em que esses dados serão 
divulgados estão diretamente ligados com a confiança, o comprometimento, características do 
produto e do processo de troca entre todas as partes do relacionamento.  

Fehr (2015) pondera que este processo não ocorre de forma espontânea. O objetivo 
principal continua sendo a otimização dos custos, porém a base dessa relação não é apenas a 
confiança entre as partes, mas também a busca por benefícios individuais, como, por exemplo, 
reivindicar reajustes de preços. Portanto, o OBA pode anular a confiança entre as empresas 
nessas situações onde ocorre a unilateralidade nas negociações, tendo por resultado um efeito 
contrário ao desejado, prejudicando a relação de confiança entre as partes do relacionamento. 

 Faria, Soares e Rocha (2013) consideram a estrutura organizacional do setor industrial 
automobilístico suficientemente sólida, e nesse contexto a confiança e a abertura de 
informações é favorecida. No entanto, classificam a prática da GCI no setor como tirana, por 
se tratar de relação onde o fornecedor participa na criação de produtos e contribui nas 
discussões de custos, porém é a montadora quem toma as decisões finais. 

Kunimura, Mattos e Scur (2016) perceberam que, apesar de as características do OBA 
torná-lo aparentemente unilateral, o método se corretamente aplicado, concede à cadeia de 
suprimento maior eficiência, redução de custos e aumento do nível de confiança mútua. 

Outra consideração sobre o OBA é que, além dos aspectos financeiros e de otimização 
de custos, o processo de abertura de contas também pode gerar benefícios socioeconômicos, 
fato provado pelo Movimento Passe Livre, ocorrido em 2013 na cidade de São Paulo, que 
reivindicava a redução da tarifa do transporte público. De acordo com Fernandes, Fernandes e 
Fernandes (2015), as informações contábeis publicadas nas plataformas digitais das empresas 
de transporte foram fundamentais para que se comprovasse os custos efetivos do serviço e a 
possibilidade de redução do preço da tarifa do transporte urbano público para o consumidor 
final, já que ficou comprovado não haver uma justificativa plausível para o aumento. 

Não é difícil perceber que ainda existem uma série de diferentes definições acerca do 
OBA. Podemos encontrar pesquisas que consideram o OBA uma ferramenta importante para 
a construção da confiança entre as partes (NYAGA; WHIPPLE; LYNCH, 2010) e outras que 
consideram como pré-requisito a confiança entre as partes para a implementação do sistema 
(CARR; NG, 1995; KULMALA, 2002). De modo geral, verifica-se que a confiança bilateral é 
um facilitador do compartilhamento de informações, pois reduz o risco de uso indevido ou 
oportunista da informação compartilhada (KULMALA; KAJÜTER; VALKOKARI,2007). 
 
2.3 Estudos anteriores 

A quantidade de pesquisas sobre OBA e GCI ainda é pequena, mas é possível 
observar um crescimento de estudos nessa área, visto que no período de 2011 a 2015 o 
número de publicações acerca desse assunto foi duas vezes maior que a observada entre os 
anos de 1992 e 2009 (SANTOS et al., 2015). Embora maior, ainda existem divergências entre 
essas pesquisas, mostrando a necessidade de maiores investigações sobre o tema.  

Sadeghi e Jokar (2014) realizaram pesquisa cujo objetivo foi identificar e classificar as 
dimensões do OBA, e conseguiram identificar quatro: (i) natureza e prática de divulgação dos 
dados contábeis, em que a forma de divulgação é a subdimensão mais importante; (ii) usos 
dos dados divulgados, em que o aspecto mais relevante é o planejamento e a coordenação dos 
membros envolvidos; (iii) condições de coordenação do OBA, sendo a confiança o fator mais 
importante; e (iv) custos de implementação do OBA, em que a subdimensão mais importante 
é o custo da incerteza relativa ao que ocorrerá quando da aplicação do OBA. 

Já Fehr (2015) teve como objetivo investigar, sob a ótica da Economia dos Custos de 
Transação (ECT), como o OBA e a confiança influenciam a satisfação com o relacionamento 
entre fornecedores e comprador na cadeia de suprimentos do setor automotivo. Um dos 



XXVI Congresso Brasileiro de Custos – Curitiba, PR, Brasil, 11 a 13 de novembro de 2019 

objetivos específicos foi verificar como o OBA vem sendo praticado, sendo correlato ao 
objetivo da presente pesquisa. Como resultado, encontrou-se que a aplicação desta ferramenta 
é parcial e forçada, uma vez que é exigência da montadora, ocorre com baixa frequência e de 
forma unilateral, em que apenas os fornecedores compartilham suas informações.  

Os achados ainda mostraram que as principais finalidades de uso do OBA são 
negociação de preços, identificação de oportunidades de redução de custos e de preços dos 
produtos. Verificou-se que as informações compartilhadas não se limitam às de custos e 
ocorrem em diferentes níveis de detalhamento, dependendo do relacionamento. No presente 
trabalho, pretende-se ampliar a pesquisa de Fehr (2015), investigando agora os fornecedores 
de autopeças das montadoras, na forma de survey, para ampliar os resultados encontrados. 

Abnajm et al. (2015) investigaram a percepção dos gestores das empresas fabricantes 
de autopeças brasileiras sobre o compartilhamento de informações, a confiança e o 
comprometimento no relacionamento com algumas montadoras. Os achados mostraram que o 
compartilhamento é fraco e que os fornecedores identificaram formas diferenciadas de uso da 
tecnologia de informação (TI), resultando em diferenças significativas nos sistemas utilizados. 

Já Di e Wang (2017) pretenderam investigar, via survey, o impacto do OBA no 
desempenho organizacional. A pesquisa estabelece um modelo que relaciona o OBA e a GCI 
com o desempenho, positivo ou negativo. Os resultados mostram que o OBA tem um impacto 
positivo na gestão da ferramenta GCI, promovendo a melhoria do desempenho 
organizacional. Nesse sentido, concluiu-se que o uso combinado da GC, do OBA e da TI, no 
gerenciamento dos custos interorganizacionais, melhoram o desempenho da empresa. 

A presente pesquisa pretende gerar contribuições complementares a esses estudos, 
dado que irá verificar como o OBA é aplicado no setor automotivo, como fizeram Abnajm et 
al. (2015), usando o modelo de survey, na forma de Di e Wang (2017). 

 
3 Metodologia 

De acordo com o problema de pesquisa a abordagem é quantitativa, a qual lida com 
números e usa modelos estatísticos para explicar os resultados. Quanto aos objetivos é 
descritiva, pois relata o modo como o OBA vem sendo praticado nas empresas investigadas. 
Conforme Gil (2010) a pesquisa descritiva mostra as características de determinada população 
e identifica possíveis relações entre as variáveis. Com relação aos procedimentos técnicos, foi 
aplicado questionário com perguntas fechadas, via método levantamento ou survey. 

O instrumento de coleta de dados teve como base o utilizado por Fehr (2015), 
estruturado em doze dimensões, ajustado para atender a presente pesquisa. O Quadro 1, a 
seguir, exibe as respectivas dimensões para operacionalização do OBA. 
 

Quadro 1 - Variáveis a serem investigadas 

Variáveis a serem investigadas Detalhamento 

Dimensões do OBA (FEHR, 2015) 

1- Natureza das informações; 
2- Tipo da informação; 
3 - Frequência do compartilhamento das informações; 
4 - Nível de detalhe das informações; 
5 - Direção do compartilhamento das informações; 
6 - Propósitos de uso das informações – perspectiva do comprador; 
7 - Propósitos de uso das informações – perspectiva do fornecedor; 
8 - Processos que contempla; 
9 - Forma de comunicação; 
10 - Determinantes de custos que contempla; 
11 - Condições do compartilhamento de informações; 
12 - Incentivos para o compartilhamento de informações. 

Fonte: Adaptado de Fehr (2015). 
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O objeto de estudo foi composto pelas empresas da cadeia de suprimentos do setor 
automotivo do Brasil, especificamente os fornecedores (autopeças) das montadoras de 
veículos. Os questionários foram criados em formulários da web via Google Surveys®. 

Como critério de inclusão na pesquisa, fizeram parte executivos, diretores e/ou 
gestores ligados aos Departamentos de Vendas, de Controladoria, de Suprimentos ou de 
Logística, por se acreditar que possuíam conhecimento adequado sobre a cadeia de 
suprimentos e o compartilhamento de informações entre as empresas, de forma a garantir 
confiabilidade das respostas. Não houve identificação das empresas e nem dos respondentes. 

Foi realizado o levantamento das autopeças e seus respectivos contatos por meio do 
site da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores – ANFAVEA (2017). 
Verificou-se que, das autopeças, parte considerável atua apenas no mercado de reposição de 
peças, e assim, não puderam fazer parte da pesquisa por não se enquadrarem no escopo. Das 
empresas aptas, foram identificadas por meio de sindicatos patronais: 245 empresas. 

Foi realizado contato telefônico com cada uma das empresas para coleta do e-mail do 
respondente. Inicialmente, a quantidade de respostas foi baixa. Então, foi solicitado apoio ao 
Sindipeças® para enviar os questionários a todas as empresas associadas. Ao fim, foram 
obtidas 21 respostas, porém somente 17 se relacionavam com montadora de veículos. No total 
chegou-se a 16 respostas válidas, considerando às que compartilhavam informações de custos. 
Os questionários foram enviados entre julho e setembro/2017 e reenviados em fevereiro/2018.  

Para análise dos dados, utilizou-se o software Microsoft Excel 2016®. 
 

4 Apresentação e análise dos resultados 

4.1  Análise do contexto de aplicação do OBA 
De modo geral, a maioria dos respondentes é ligada ao departamento de vendas e/ou 

comercial. Fehr (2015) constatou que, na perspectiva dos fornecedores do setor automotivo, 
os contatos com as montadoras, inclusive quanto ao compartilhamento de informações, são 
realizados por pessoas ligadas a esses departamentos. Quanto ao tempo de empresa informado 
pelos respondentes, este varia entre um ano e meio a trinta e sete anos. E a maioria deles 
informou manter relacionamento com montadoras de veículos há mais de dez anos. 

Os contratos com as montadoras de todas as empresas analisadas são de fornecimento 
de peças e componentes. Quanto ao prazo de duração dos contratos, cerca de 19% dos 
respondentes afirmaram ser mais de 10 anos, 44% responderam durar entre 5 e 10 anos, e 
37% informaram que os contratos variam, em média, ente 1 e 5 anos. Dos fornecedores 
analisados, 75% informaram que não iniciaram o compartilhamento de informações desde o 
início do relacionamento, ou seja, a maior parte teve primeiro um tempo de relacionamento 
para, posteriormente, iniciarem esse processo de troca de informações mais estreito. 
 
4.2  Forma de aplicação do OBA conforme suas dimensões 

Nesta seção serão exibidos os resultados da pesquisa conforme as 12 dimensões do 
OBA propostas por FEHR (2015), exibido no Quadro 1 acima. 
 
4.2.1. Quanto à natureza das informações 

Os resultados quanto à essa dimensão foram inconclusivos, pois não foi possível 
identificar se as informações compartilhadas eram monetárias, físico-operacionais ou ambas. 
 
4.2.2. Quanto ao tipo de informação compartilhada 

Para esta dimensão, 37,5% dos respondentes afirmaram que as informações 
compartilhadas se limitam a custos e os demais (62,5%) declararam compartilhar outros tipos 
de informações, além daquelas relativas a custos. A Figura 1 exibe os resultados quanto aos 
outros tipos de informações compartilhadas, que não se referem a custos. 
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OBA não é aplicado espontaneamente pelas autopeças, e nem é pautado na confiança. Sobre o 
tema, Sadeghi e Jokar (2014) mostraram que a confiança é um dos aspectos mais importantes 
para a aplicação do OBA e, para Shen, Wang e Teng (2017) muitos relacionamentos não 
conseguem atingir os resultados esperados devido aos problemas de coordenação e 
desalinhamento de ações, ocasionados pelas limitações cognitivas dos parceiros em não 
saberem como os membros da rede irão se comportar em situações de interdependência. 

Mesmo havendo vários tipos de incentivos, tais como suporte na negociação de preços 
com outras empresas, estabelecimento de benefícios mútuos (“ganha-ganha”), garantia de 
contrato futuro, otimização do tempo nas negociações, aumento do volume de negócios 
mútuos das firmas e contratos mais longos, resolução de problemas em conjunto, etc., todos 
os respondentes indicaram não haver incentivos por parte das montadoras para o 
compartilhamento de informações de custos. Esse resultado contradiz a literatura acerca do 
OBA, pois geralmente existe algum tipo de incentivo oferecido. 
 Outro aspecto verificado refere-se ao fato de que a maioria dos respondentes alegaram 
que o processo de compartilhamento de informações de custos é praticado de diferentes 
formas, dependendo da montadora a qual estão se relacionando. Esse achado pode estar 
relacionado a fatores como o tipo de produto fornecido, ao porte dessas empresas, ao nível de 
dependência entre elas, à confiança estabelecida, aos propósitos de uso das informações que 
inclui também o oportunismo por parte da montadora, dentre outros. 

Por fim, verifica-se que a prática do OBA, na perspectiva dos fornecedores de 
autopeças, mostra-se fraca, conforme identificou Abnajm et al. (2015). Nessas condições, a 
forma como é aplicado: unilateralmente, pode comprometer os potenciais benefícios da 
ferramenta, justamente pelo risco de comportamento oportunista no uso das informações. Isso 
impacta, inclusive, no nível de detalhamento e na frequência de compartilhamento, 
dificultando uma adequada gestão de custos entre as empresas  
 
5 Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar a extensão na qual o OBA vem sendo 
aplicado na perspectiva dos fornecedores de autopeças do Brasil. Os resultados evidenciaram 
que o OBA é aplicado de maneira unilateral, com baixo nível de detalhamento das 
informações e baixa frequência, na maior parte dos casos. A maioria dos processos 
contemplados nas informações refere-se à logística, à produção em curso e à comercialização. 
Todavia, esperava-se que os dados mais compartilhados fossem quanto ao projeto do produto 
e pré-produção, para que se pudesse aplicar uma adequada gestão de custos entre as empresas, 
para se ter maiores potenciais de geração de benefícios. 

Verificou-se, ainda, que a forma de comunicação dominante é via sistemas, também 
impressa e via e-mail. São compartilhados outros tipos de informações, além das de custos. 
Quanto às condições do compartilhamento, alegaram exigência prevista em contrato, não 
sendo, portanto, espontânea. A maior parte dos fornecedores informou que não iniciaram o 
compartilhamento de informações já no início do relacionamento, tiveram primeiro um tempo 
de relacionamento para depois, iniciarem esse processo, mais contratualmente. 

Assim, o OBA mostra-se um processo fraco no setor automotivo. Aplicado de maneira 
unilateral, gera desconfiança e risco de comportamento oportunista, o que pode afetar as 
dimensões do OBA propostas. As empresas perdem a chance de aplicar uma adequada gestão 
de custos interorganizacionais que lhes ajudaria a gerar e/ou manter vantagem competitiva. 

Como limitação do estudo, tem-se a baixa taxa de resposta, não permitindo a 
generalização. Para futuras pesquisas, sugere-se identificar os fatores do contexto relacional do 
OBA mais representativos na sua aplicação. Pode-se também realizar esta pesquisa em outros 
setores da economia; e, ainda, pesquisar duas ou mais montadoras, de tamanhos diferentes, e 
alguns fornecedores diretos em comum, para verificar se surgem resultados diferentes. 
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